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 Guará volta a ser notícia por um mesmo tipo de crime.  Pela terceira 
vez em quatro meses, um morador de rua é vítima de ataque com fogo 
na cidade.  Depois de desentendimento entre dois amigos que dormiam 
sob a marquise de um prédio comercial na QE 7, um deles ateou fogo 
no outro. Com 40% do corpo queimado, a vítima, menor de idade, conti-
nua internada (Página 13).

Mais um queimado

Ordem da Agefis é desrespeitada 
por quiosqueiro na Praça da Moda 

Eleição direta de administrador regional será julgada nesta terça
Página 7

GUARÁ TEM MAIS DE 300 QUIOSQUES

Pró-vítima no Guará

Destinado ao atendimento às vítimas de violência, principalmen-
te doméstica, foi inaugurado nesta sexta-feira o núcleo do Guará do 
programa Pró-Vítima, na quadra Lúcio Costa. O núcleo oferecerá aten-
dimento jurídico, psicológico e social gratuito, inclusive através de vi-
sitas domiciliares. (Página 3)

Insatisfeitos com a construção de um quiosque, autorizado pela Ad-
ministração do Guará, na Praça da Moda antes da conclusão da obra, 
empresários do Polo de Moda recorreram à Agência de Fiscalicação 
(Agefis) que suspendeu a construção do quiosque por 60 dias.   Mesmo 
assim, o dono continuou a obra no último final de semana (Página 2).

Policarpo deve vencer eleição no PT-DF
Página 9

Levantamento da Administração do Guará lista 271 permissionários de quiosques na cidade, mas a lista não inclue o Pontão do Cave e a 
feirinha ao lado do Carrefour Sul. Falta de fiscalização permite ocupações de novas áreas e desrespeito ao tamanho máximo de 60m2 previsto na 
legislação vigente. Ministério Público contesta tentativa de prorrogar mais uma vez o prazo para regularização dos quiosques . (Páginas 4 e 5)
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Fiscalização seletiva
Na última terça-feira, um repórter do Jornal 

do Guará jantava em um estabelecimento recém-
aberto na cidade quando um fiscal da Agefis 
entrou abruptamente, falando alto e exigindo a 
documentação do local. A postura do fiscal assustou 
os clientes.

O local, de muito bom gosto, está instalado em 
um lote onde é permitido o comércio e foi construído 
dentro de todas as especificações exigidas para o seu 
funcionamento. Enquanto isso, os quiosques da praça 
da mesma quadra funcionavam sem constrangimento.  
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Copo sujo
Gostaria  fazer uma referência da 

matéria publicada no jornal do dia 2 a 
8 de novembro de 2013, referente ao  
bar chamado de Copo Sujo. Fiquei tris-
te com tanta agressividade nas pala-
vras do colunista José Gurgel. Estou 
de passagem por Brasilia, e não é con-
vieniente que um cidadão faça esse 
tipo de comentário, ou melhor, agres-
ssão.

 O colunista agrediu a própria cida-
de, seus conterraâneos e amigos. Es-
tive no referido bar e vi um ambiente 
simples, e seus proprietários  servindo 
com respeito devido com seus clientes 
e amigos.

 Quando morava no Guará eu  fa-
zia parte de uma fauna os frequenta-
dores do Bar do Chiquinho, pois, essa 
fauna foi Deus, que criou, e tudo que 
Deus faz é bem feito. Prefiro ser bicho 
sem pensar, do que pensar e ser bicho. 

Enio Amorim

Quem permite?
Chama atenção as constantes ocu-

pações de áreas ao longo da linha fér-
rea, tanto no polo de modas como no 
de oficinas. Começam cercando uma 
parte do terreno, depois constroem 
edificações improvisadas e por fim até 
de alvenaria. 

A sujeira é constante e os amon-
toados de carcaças de carros, lixo e 
ferro velhos é propicio a infestação de 
ratos e mosquitos da dengue, além de 
outras infestações bem mais perigo-
sas. Ao que sabe-se, aquela área não é 
destinada a ocupação comercial ou re-
sidencial. Minha pergunta é onde esta 
a Agefis  e a Administração do Guara 
para deter e coibir este tipo de ocupa-
ção predatória? 

E por falar em descaso, moradores 
das QE 32 e 34, estão transformando 
em garagens os fundos de suas resi-
dências que dão frente para a via do 
contorno, destruindo as calçadas de 
cimento e as de pedras portuguesas e 
acabando com o gramado, colocando 
em risco a circulação de transeuntes.

Roberto Maia Teixeira

Farra dos quiosques
A questão dos quiosques está uma 

vergonha no Guará. A cada dia sur-
gem mais e os existentes aumentam 
seus espaços sem que o governo aja.

As praças do Guará estão todas to-
madas por quiosques, a maioria trans-
formada em bares. 

Sugiro ao Jornal do Guará levantar 
o assunto.

Francisco Carlos Nogueira

A instalação de um quiosque 
na Praça da Moda antes da 
conclusão da obra pode ter 
desdobramentos administrativos 
e políticos. 

Sob o argumento de que 
o dono do quiosque tinha 
direitos adquiridos, por estar 
funcionando no local antes do 
início da obra, a Administração 
Regional deu a ele autorização 
para a construção do quiosque, 
o que revoltou os empresários 
do Polo, que defendem um 
projeto de ocupação que traga 
mais qualidade na frequência 
da praça. Eles esperavam que 
fossem chamados para discutir o 
projeto.

Ao autorizar a construção, a 
Administração do Guará atropela 
a entrega da obra, que deve ser 
entregue pela empreiteira como 
foi licitada, ou seja, sem nada 
mais além do que foi contratado. 
Se receber a obra com o 
quiosque, o servidor da Novacap 
responsável pela execução pode 
responder pela irregularidade.

Por outro lado, o dono do 
quiosque afronta a autoridade 
da própria Administração e da 
Agefis, ao desrespeitar a ordem 
para suspender a construção até 
a entrega da praça. Mesmo tendo 
recebido a notificação na sexta-
feira passada, ele continuou 
a obra no final de semana, 
conforme atestam as fotos acima.

A Agefis resolveu agir 
novamente, lacrando o que está 
construido. Se retirar o lacre, o 
dono do quiosque corre o risco de 
ser preso e o quiosque demolido. 
Virou uma queda de braço entre 
o quiosqueiro, a Administração e 
a Agefis.

Enquanto isso, os 
empresários do Polo de Moda 
estão recolhendo um abaixo-
assinado para pedir ao governo 
que retire o quiosque e não 
permita a instalação de outros, 
enquanto a destinação e a 
ocupação da praça sejam melhor 
discutidas. E buscam também 
apoio de outros políticos para 
causa.

Quiosque polêmico

Devagar
No final de semana, ladrões arrombaram as instalações da nova 

sede da Administração do Parque do Guará. Assim que constataram 
o arrombamento, os funcionários do Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram) tentaram ligar para a Polícia, mas... não havia telefone. 
Mais de um ano depois da obra entregue pela JCGontijo a título 
de compensação ambiental, as instalações não tem telefone fixo 
instalado. Uma pergunta rápida: em dois anos e meio o que o atual 
governo fez no e para o Parque do Guará?

Se gritar...
Boatos dão conta de  que está para estourar 

um grande escândalo envolvendo emendas 
parlamentares.  De acordo com esses boatos, 
a Delegacia de Repressão aos Crimes contra 
a Administração Públiva (Decap),  deve 
indiciar 15 deputados distritais e mais de 20 
administradores  regionais por irregularidades na 
execução das emendas, principalmente aquelas 
com limite até R$ 150 mil, que não são licitadas 
através de cartas convite. 

Candidatos do Guará
Continuamos o levantamento dos pré-candidatos 

do Guará para as eleições de 2014. Surgiram mais 
quatro: Anderson Miranda (PEN), Antônio Sena 
(PMDB), Manoel Messias (PTB) e Adolpho Fuica (PSB). 

Já haviam informado as (pre) candidaturas  
Luciano Lima (PPS), Carlinhos Nogueira (PHS), Saraiva 
Neto (PROS), Tom Guimarães (PSB), Lennon Custódio 
(PEN), Antonio Girotto (PPS), Deverson Lettieri (PTC), 
todos para deputado distrital. E Alírio Neto (PEN), 
Roberto Policarpo (PT) e Rodrigo Massad (PDT), a 
deputado federal.

Se tiver mais alguém, basta enviar um rápido 
currículo e foto para contato@jornaldoguara.com

Desrespeito
Nem foi entregue e a nova ciclovia do Guará 

já está sendo estragada por moradores que 
invadiram área pública nas proximidades da via 
contorno do Guará II. 

Para acessar as garagens que construiram no 
fundo dos seus lotes, eles estão passando o carro 
sobre a pista recém construida.
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ÓRGÃOS
PÚBLICOS

Administração Regional do Guará
Administrador: 
Carlos Nogueira da Costa
Centro Administrativo  
Vivencial e Esportivo (CAVE)
Fone: 3383.7200

Diretoria Regional de Saúde
Diretor: 
Marôa Santiago Gomes
QE 06 Área Especial
Fone: 3353.1528 

Inspetoria de Saúde
Diretora: 
Maria Carlos Moreira
QE 12 Área Especial
Fone: 3568-7867

Divisão Regional de Ensino
Diretor: 
Selassie das Virgens Júnior
QE 38 AE
Fone: 3901-6656

Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS)
Coordenadora: 
Helena da Silva Melo
EQ 15/26 AE
Fone: 3568-4059

CAESB - Escritório Regional
QE 13
Fone: 115

CEB - Escritório Regional 
QI 20 Bl. A 
Gerente: Selma Lúcia M. André
Fone: 3465-9009

Administração do Parque do Guará
Parque do Guará - em frente à QE 19
Fone: 3382.7176

4ª Delegacia de Polícia
Delegado:  
Rodrigo Larizzatti
EQ 15/26 (Centro Comunal)
Fone: 3207.6572

4º Batalhão de Polícia Militar
Cel.Antonio Carlos Freitas
AE 10 Bl. A
Fone: 3910-1614

Corpo de Bombeiros
Major Fabiana Santos de Oliveira
QE 2 - Guará I - 3901-8368

Agência do Trabalhador
Gerente: 
Lucas Genésio de Matos
QE 2 Lote N AE
Fone: 3382.6781- 3382.0470

Procon
Sede da Administração do Guará
Chefe: Eleide Botelho Cialho
Fone: 3383-7288

Juizado Especial de Competência Geral  
do Guará (Pequenas Causas)
AE 8 Lote F - Guará II
Diretor de secretaria: Cláudio Farias
Fones: 3103-4490

Cartório Eleitoral
Chefe: 
Rafael Simões Espiríto Santo
QI 7 Lote C
Fone: 3382.7741

Conselho Tutelar do Guará
Colônia Agrícola Águas Claras,  
Chácara 20 - Guará II
Fones: 3568-3829/ 7812-0610

Pró-Vítima no Guará
Unidade foi aberta na quadra Lúcio Costa 
para atender de vítimas de violência
Com as presenças do vi-

ce-governador Tadeu Fili-
ppelli, do secretário de Justi-
ça e Cidadania Alírio Neto, e 
do administrador do Guará, 
Carlinhos Nogueira, foi inau-
gurada nesta sexta-feira, 8 de 
novembro, a unidade do Gua-
rá do Pró-Vítima, programa do 
governo destinado ao atendi-
mento das vítimas da violên-
cia no Distrito Federal. Insta-
lado na quadra Lúcio Costa, 
o núcleo vai atender também 
aos moradores  de Candan-
golândia, Núcleo Bandeirante, 
Riacho Fundo I, ParkWay, SIA, 
Estrutural e Cidade do Auto-
móvel. 

O novo espaço oferecerá  
atendimento jurídico, psico-
lógico e social gratuito  a víti-
mas de crimes violentos (são 
sete tipos de ocorrência: ho-
micídio, latrocínio (e tenta-
tivas), estupro, violência do-
méstica, roubo com restrição 
de liberdade, violência no 
trânsito e desaparecimento).

Na região,  a violência não 
se limita a  atuação de gan-
gues e do tráfico de drogas, 
mapeados pela Secretaria de 
Segurança Pública. Estudo 
da PCDF (Polícia Civil do DF) 
aponta as quadras QE 40, 32, 
30, 38 e 26 como as áreas de 
maiores incidências de crimes 
praticados mediante violência 
ou grave ameaça à vida na ci-
dade, com destaque para rou-
bo a transeuntes, em comér-
cio e de veículos. 

Para o secretário de Justi-
ça, Alírio Neto, o aumento de 
ocorrências, especialmente 
de violência doméstica e estu-
pro, impõe urgência na insta-
lação de novos núcleos, capa-

zes de permitir o 
atendimento das 
demandas nas 
demais regiões 
ainda não con-
templadas por 
núcleos do pro-
grama. 

"Tive a opor-
tunidade, ao lon-
go de minha vida 
política, de estu-
dar sobre o tema 
e vi que as polí-
ticas eram volta-
das apenas para 
os encarcerados 
e suas famílias. 
E a plena ausên-
cia de atenção às 
vítimas me indig-
nava. Hoje saio 
daqui mais tran-
quilo porque sei 
que existe um 
grupo fantásti-
co fazendo um 
trabalho em prol 
dessa parte da 
população", afirmou o vice-go-
vernador Tadeu Filippelli.

A subsecretária de Prote-
ção às Vítimas de Violência, 
Valéria de Velasco, se emo-
cionou com a inauguração da 
quinta unidade no DF.. Ela 
destacou que pretende "esta-
belecer parcerias para políti-
cas públicas em busca dessa 
paz que tanto a população al-
meja no DF".

Considerada um dos íco-
nes da violência, a  jovem In-
grid Moura, 23 anos, sensibili-
zou o público. Ela representa 
o primeiro caso atendido pelo 
programa, em 2009. Sua famí-
lia recebeu toda a atenção ne-
cessária após a morte de sua 

tia, assassinada pelo compa-
nheiro com três facadas den-
tro do restaurante onde traba-
lhava como caixa.

Como é o atendimento
A equipe de atendimento 

realiza, entre outros serviços, 
visitas domiciliares de acolhi-
mento, acompanhamentos em 
inquéritos policiais e sessões 
judiciais, assistência de acu-
sação em júris, audiências em 
varas especializadas de vio-
lência doméstica e de trânsi-
to, sessões psicológicas indi-
viduais e de terapia de grupo, 
intervenções sociais e outras.

Atualmente, o programa 
atende em quatro unidades: 

na sede da Secretaria de Jus-
tiça, na Estação Rodoferro-
viária; e nos Núcleos Para-
noá, Ceilândia e Plano Piloto. 
São realizados mais de seis 
mil atendimentos por ano 
nesses locais.

São mais de 6 seis mil 
atendimentos anualmen-
te, dentre visitas domicilia-
res, acompanhamentos em 
inquéritos policiais e ses-
sões judiciais, assistência de 
acusação em júris, audiên-
cias em varas especializadas 
de violência doméstica e de 
trânsito, sessões psicológi-
cas individuais e de terapia 
de grupo, intervenções so-
ciais e outras. 

Vice-governador Tadeu Filipelli, o secretário de Justiça Alírio Neto e o administrador 
 Carlinhos Nogueira inauguram a unidade do Pró-Vítima na quadra Lúcio Costa
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A TRAÍRA 
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CIDADE

Os deputados distritais aprovaram a 
lei 5.015/13 que, entre outras pro-

vidências, estende o prazo de regulari-
zação dos quiosques e trailers do DF. A 
lei anterior sobre o assunto, a 4.486/10 
já dava um prazo estendido aos quios-
queiro e possibilitou o perdão das dí-
vidas dos ocupantes de áreas públicas 
junto ao Governo do Distrito Federal. 
Desde então, os quiosques estão aber-
tos sem precisarem de licença de fun-
cionamento, sem estarem sujeitos à 
fiscalização, e autorizações para no-
vas ocupações continuam sendo emi-
tidas, tudo por conta da lacuna na le-
gislação. 

A Procuradoria-Geral de Justiça do 
DF e Territórios ajuizou na última se-
mana uma Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade contra as duas leis distri-
tais que versam sobre os prazos para a 

Ministério Público questiona  
tolerância exagerada com os quiosques

regularização de atividades de quios-
ques e trailers em áreas públicas. Fo-
ram apontados dois problemas. O pri-
meiro foi o vício de iniciativa, já que a 
norma dispõe sobre a administração 
de áreas públicas, matéria da com-
petência privativa do governador do 
Distrito Federal. O outro foi a tolerân-
cia em demasia, pois a lei distrital 
5.015/13foi questionada por prorrogar 
prazos sem qualquer motivo excep-
cional ou justificativa por parte dos 
órgãos técnicos, em prejuízo do pro-
cesso de regularização iniciado. Isso 
porque, para o Ministério Público, es-
sas sucessivas prorrogações acabam 
por incentivar novas ocupações ile-
gais de áreas públicas, em afronta ao 
interesse público e à ordem urbanís-
tica.

Um dos prazos, que foi novamen-

Lei tenta ampliar mais uma vez o prazo para regularização dos ocupantes  
de área pública e procuradoria discorda da constitucionalidade da decisão

te prorrogado pela Lei 
5.015/13, incluído por 
emenda parlamentar no 
projeto original, já havia 
sido declarado incons-
titucional pelo Con-
selho Especial do TJ-
DFT, nos autos da ADI 
2012.00.2.027894-4, o 
que revela desrespei-
to à autoridade das de-
cisões judiciais proferi-
das sobre o assunto.

A legislação vigen-
te autoriza todos os am-
bulantes que atuavam 
em determinado ponto 
até 2009 a construírem 
seus quiosques, sem li-
citação ou pagamento 
pela área. 

Mesmo a Adminsitração do Guará negando ter concedido novas 
autorizações, é fácil encontrar quiosques em construção
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A relação de quiosques fornecida 
pela Administração Regional ao 

Jornal do Guará conta com o nome de 
271 permissionários. A lista não in-
clui os moveleiros ao lado do Carre-
four Sul e nem o Pontão do Cave. A 
lista de permissionários e suas respec-
tivas atividades econômicas, mesmo 
que desatualizada, mostra um pouca 
da realidade dos quiosques no Guará. 
Na lista constam 197 bares, lanchone-
tes ou restaurantes, e outras ativida-
des, como chaveiros, pequenos repa-
ros, cabelereiro (que já se transformou 
em uma pastelaria), e um estúdio de 

fotografias no Polo de Moda (não en-
contrado pela reportagem do Jornal do 
Guará).  

A lista de nomes nos permissioná-
rios mostra que a prática de venda e 
aluguel dos quiosques é comum, mes-
mo que proibida por lei. Em uma apu-
ração por amostragem, o Jornal do 
Guará visitou vinte quiosques da lista. 
Destes, apenas três eram administra-
dos pelos permissionários apontados 
na lista da Administração. Quatro se 
recusaram a dizer quem eram os res-
ponsáveis pelo quiosque. O problema 
é na relação dos permissionários feita 

pela Administração do Guará ou a ven-
da dos quiosques é prática não com-
batida pelo poder público. Se quem 
tem direito a ter um quiosque são os 
ambulantes que não tem condições 
de comprar ou alugar uma loja, quem 
vendeu ou alugou deveria perder a au-
torização. Como tem caráter provisó-
rio, a ocupação de área pública pode 
ser cancelada pela Administração Re-
gional a qualquer momento.   

A Diretoria de Serviço não infor-
mou quando foi a última atualização 
do cadastro e nem como é feita a fisca-
lização dos permissionários. Informou 

apenas que, desde 2011, quatro quios-
ques foram definitivamente removidos  
(1,5% do total listado) e  que a com-
petência para a emissão do Termo de 
Permissão de Uso é da Coordenado-
ria das Cidades, “não cabendo à Ad-
ministração Regional emitir autoriza-
ções de área pública para quiosques”. 
Na semana passada, a própria Admi-
nistração Regional confirmou que ha-
via dado autorização para a reconstru-
ção de um quiosque na Praça da Moda. 
Após protestos de empresários do Polo 
de Moda, a obra do quiosque foi lacra-
da pela Agefis.

Guará tem mais de 300 quiosques

Mais de 70% são lanchonetes, bares e restaurantes

De acordo com o Código de Edifica-
ções do Distrito Federal, quiosques são 
edificações temporárias – construídas 
com materiais não definitivos, de fácil 
remoção – e se destinam às atividades 
relacionadas ao uso comercial e de ser-
viços. Podem estar localizados em ga-
lerias comerciais, centros comerciais 
(shopping centers) e em área pública.

Se localizados em áreas de uso co-
mum das edificações, o espaço para 
circulação de pessoas em seu entor-
no deve ser preservado com, no míni-
mo, 3m de largura, além de uma faixa 
de 80cm, em todas as suas faces, para 
permanência de público.

Se localizados em área pública, 
o Código de Edificações do DF exige  
que o quiosque tenha área mínima de 
4m². Contudo, este parâmetro pode ser 
majorado por legislação específica.

A despeito desta normatização que 
pretende organizar a implantação des-

tas edificações provisórias, a obser-
vância só é rigorosa em edificações 
comerciais, onde o interesse pelas con-
dições de conforto dos usuários impele 
ao ordenamento arquitetônico.

Quando em área pública, a questão 
é consideravelmente diferenciada.

Conforme definido pelo Código de 
Edificações, legislação específica re-
gulamenta a implantação de quios-
ques. Esta legislação, vigente há cer-
ca de três anos, extrapolou, em muito, 
a área mínima de 4m² prevista por 
aquele instrumento legal. Podem ser 
construídos quiosques com até 60m², 
desde que obedeçam ao projeto arqui-
tetônico também definido na mesma 
regulamentação específica.

Em detrimento das localizações ad-
mitidas para estas instalações, onde 
o mesmo respeito à circulação de pe-
destres deveria ser estritamente ob-
servado, ao lado da garantia à livre 

circulação de veículos, no Guará são 
verificadas gritantes desconformida-
des.

Quiosques estão implantados em 
estacionamentos públicos, obstruindo 
áreas destinadas às vagas para veícu-
los e, ao mesmo tempo, induzindo ris-
cos iminentes para a circulação de pe-
destres, que sem calçadas que lhes 
assegurem o deslocamento são impe-
lidos à exposição e ao sobressalto do 
conflito com o trânsito de veículos.

As dimensões dos quiosques são, 
igualmente, fator que ultrapassa o li-
mite do compreensível. Embora a le-
gislação específica determine que as 
áreas destas unidades se restrinja a 
60m², e com projeto arquitetônico de-
finido pelo Poder Público, observa-se 
que as dimensões crescem continua-
mente, com projetos à escolha de seus 
ocupantes.

Entretanto, não se pode ignorar a 

importância destes elementos no meio 
urbano. Se instalados em praças, con-
tribuem para a convivência entre usuá-
rios, concedendo a necessária vitalida-
de às áreas públicas.  Se construídos 
entre edificações ou nas proximida-
des de seus acessos, observados os 
espaços para circulação em seu entor-
no, tornam-se pontos de encontro e de 
pausas nas estressantes atividades 
diárias, além de oferecerem produtos 
não encontráveis nas edificações vizi-
nhas.

Sem dúvida, em qualquer localida-
de ou cidade, o quiosque completa e 
diferencia os ambientes públicos atra-
vés da convivência que instiga a vida. 
Contudo, há que serem observadas as 
limitações inerentes a esta tipologia, 
sobretudo por conhecermos a base 
que fundamenta e permite que sejam 
construídos – o interesse público de 
natureza social. 

Os Quiosques, as Transgressões Urbanísticas e o Interesse Público Social
por Hilma Amaral

Opinião de Especialista
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PEN perde 
importantes filiados

O Partido Ecológico Nacional, 
presidido por Alírio Neto, foi um dos 
partidos que mais perdeu espaço 
após a janela de transferências 
partidárias, que se encerrou no dia 
5 de outubro. Logo que foi fundada, 
a sigla recebeu os distritais Luzia de 
Paula,  (ex-PPS) , Israel Batista (ex-
PV e ex-PDT), e a Doutor Michel(ex-
PP e PSL). Acabou apenas com 
Luzia, perdendo a força na casa. 
Alírio Neto afirma que tudo faz 
parte de um acordo e que hoje o 
partido é forte, digno de convites 
de coligação e com potencial 
para, quem sabe, eleger por conta 
própria dois deputadose e até para 
ter um candidato ao governo do 
Distrito Federal, se assim quiser 
a Executiva Nacional. De acordo 
com o secretário de Justiça, o PEN 
conta hoje com 83 pré-candidatos 
à Câmara Legislativa, sendo 
30 mulheres, mas todos pouco 
conhecidose que nunca tiveram 
mandatos, com exceção de nomes 
como do diretor doProcon-DF 
Todi Moreno ou da carateca Carla 
Andressa.

Será o  
Benedito?

Após a publicação do 
acórdão com a condenação 
de Benedito Domingos (PP) 
por fraude em licitação, o 
processo de cassação contra 
o deputado distrital voltará a 
correr na Câmara Legislativa. 
“Não tem proteção a ninguém. 
É o que estava definido 
desde que o processo ficou 
em stand by”, afirmou  o 
presidente da Casa, Wasny de 
Roure, se referindo à decisão 
tomada pela Mesa Diretora 
em agosto, quando Benedito 
recorreu e suspendeu a 
condenação judicial por ter 
influenciado na compra da 
decoração de natal de 22 
administrações regionais 
em 2008, segundo denúncia 
do MinistérioPublico. A 
condenação foi confirmada em 
decisão colegiada do Tribunal 
de Justiça do DF. O processo 
ainda precisa passar pela 
Corregedoria e pela Comissão 
de Ética da Casa antes de ir a 
plenário.

Congresso do PPS no Guará
No sábado, dia 9 será realizado o Congresso Zonal do PPS do 

Guará no Centro Educacional 1 na QE 3 a partir da 9h. Com dois 
candidatos da cidade, Luciano Lima e Antonio Girotto,  deverá haver 
uma renovação no diretório local com a entrada de novos filiados de 
forma a fortalecer o partido em nível local e regional.

Afilhados do Padre Moacir
Capital Federal teve novo escândalo: a operação ‘Hamurabi’ - ação 

que visa à apuração de fraudes e licença na liberação de alvarás 
para a construção civil. Entre os principais envolvidos se destacam 
o administrador de Taguatinga, Carlos Aberto Jales, o administrador 
de Águas Claras, Carlos Sidney Oliveira e o ex-vice governador 
do DF Paulo Octavio. Os administradores são suspeitos de violar 
normas urbanísticas e ambientais e também foi constada a concessão 
irregular de alvará. Além disso, a PCDF achou cerca de R$ 50 mil em 
espécie na casa do Administrador de Águas Claras e há suspeita 
de que o administrador tenha negociado 6 imóveis na própria 
Águas Claras. O Administrador de Taguatinga está foragido. Ele é 
“afilhado”do famoso Padre Moacir.

Walmir Amaral 
detona

Ex-senador e 
proprietário do Grupo 
Amaral, Valmir Amaral 
disparou sua metralhadora 
giratória na direção do 
governador Agnelo Queiroz 
e de seu vice Tadeu 
Filippelli. Amaral chamou 
Agnelo e Filippelli de 
“bandidos”. Revoltado o 
empresário soltou o verbo 
contra o governador do 
DF, Agnelo Queiroz, o vice 
Tadeu Filippelli e o diretor 
do DFTrans Marco Antônio 
Campanella e o secretário 
de Transportes, José Walter 
Vasquez. Sem papas na 
língua, Amaral acusou 
a todos de saquearem 
empresas de propriedade 
dos seus pais e, no embalo 
da intervenção, terem 
surrupiado mais de R$ 500 
mil em espécie do cofre de 
uma das garagens, além 
de peças do almoxarifado. 
Acusação muito séria que o 
MPDFT deverá verificar.
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Justiça decide sobre eleição de 
ADMINISTRADOR REGIONAL
Tribunal de Justiça julga, na próxima terça-feira,  
se artigo da Lei Orgânica do DF deve ser cumprido
Embora poucos acreditam 

na sua implantação, a elei-
ção direta de administrador 
regional pode ter uma defi-
nição nesta terça-feira, 12 de 
novembro, quando o Tribu-
nal de Justiça do Distrito Fe-
deral vai jugar se o que pre-
vê a Lei Orgânica do DF deve 
ser aplicado ou não. O proces-
so de Mandado de Injunção, 
que tem como autor o depu-
tado federal Luiz Pitiman (PS-
DB-DF), será relatado pelo de-
sembargador Jair Soares. 

De acordo com a petição 
do deputado, a Justiça preci-
sa se pronunciar sobre a regu-
lamentação do artigo que pre-
vê a participação popular na 
escolha dos administradores. 
"Nem seria necessário a de-
cição da Justiça. Bastaria um 
decreto do governador para-
regulamentar a lei, mas isso 
politicamente é muito difícil

Para o deputado Pitiman, 
a participação popular na es-
colha dos administradores re-
gionais não significaria ne-
cessariamente o uso do voto 
direto e universal, mas o de 
qualquer outro meio lícito 
pelo qual poderia ocorrer. A 
escolha do administrador re-
gional seria acompanhada da 
eleição do Conselho de Repre-
sentantes Comunitários, uma 
espécie de Câmara de Verea-
dores de cada cidade do DF.

Omissão histórica
Pitiman mostra que, nesse 

caso, houve omissão não só 
de sucessivos governadores, 
mas também da Câmara Le-
gislativa que poderia ter exi-
gido o cumprimento da lei. A 
Lei Orgânica fala em “proces-
so de descentralização admi-
nistrativa e em formulação de 
políticas públicas voltadas ao 
uso racional dos recursos para 
o desenvolvimento socioeco-
nômico e a melhoria da quali-
dade de vida, no contexto das 
regiões administrativas”. 

Esses Conselhos de Repre-
sentantes Comunitários te-
riam funções consultivas e fis-
calizadoras. Pitiman entende 

PEC de Rollemberg sobre o assunto avança no Senado
Enquanto o Mandado de In-

junção é julgado pelo TJ-
DFT, continua avançando no 
Senado o projeto do sena-
dor Rodrigo Rollemberg (PS-
B-DF) que institui a eleição 
direta de administrador regio-
nal. A Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC 29/2011) foi 
aprovada pela Comissão de 
Constituição e Justiça e está 
pronta para ser votada em ple-
nário.

 Uma outra tentativa que 
poderia ajudar na proposta de 
Rollemberg foi encaminhada 
pelo ex-governador Rogério 
Rosso à Câmara Legislativa 
em 2010. O Projeto de Lei Com-
plementar nº 162/2010 propõe 
a criação do Fundo de Autono-
mia Progressiva das Regiões 
Administrativas (FPR) como 
forma de descentralização ad-
ministrativa. A proposta justi-
fica que com esse recurso as 
regiões administrativas te-
riam dotação orçamentária 
complementar para que cada 
uma delas tivesse condição de 
realizar projetos de escolha da 
própria população local.

O senador Rodrigo Rollem-
berg acredita que é preciso re-
ver o modelo de organização 
do Distrito Federal. “Da forma 
como funciona hoje, as admi-
nistrações regionais são me-
ros cabides de emprego”, opi-
na. Em seu entendimento, é 
importante que os moradores  
escolham seus administrado-
res, entre os moradores  da 
sua cidade e que seja uma das 

lideranças locais.
“Eu defendo também que 

haja uma carreira específica 
no GDF para as administra-
ções regionais. Elas têm que 
ter estruturas permanentes 
com engenheiros, arquitetos e 
gente com capacidade de ana-
lisar e de aprovar projetos por-
que o que se vê hoje é apenas 
gente despreparada e fora de 
função”, critica o senador.

Agilidade
Rodrigo Rollemberg acres-

centa que os empresários re-
clamam das dificuldades que 
encontram  de aprovar um pro-
jeto e de conseguir um alvará 
numa administração devido à 
incapacidade da maioria dos 
técnicos que hoje estão lá. “É 
muita gente sem a especiali-
zação adequada para cumprir 
determinadas tarefas que exi-
gem qualificação técnica. A 
falta de um quadro efetivo faz 
com que não tenha continui-
dade das coisas, nem memó-
ria. Há uma reclamação enor-
me da população em geral 
com relação à ineficiência das 

administrações regionais”, re-
força.

Ele esclarece que sua pro-
posta não implicaria em muni-
cipalização, como muitos pen-
sam. “Com a municipalização 
as administrações ficariam 
com personalidade própria e 
não é o caso. O que precisa-
mos é dotar as administrações 
regionais de uma infraestrutu-
ra moderna, adequada aos no-
vos tempos, para a prestação 
de serviços que as administra-
ções regionais precisam pres-
tar para as populações”, es-
clarece.

Rollemberg  acrescenta 
que é necessário dotar as ad-
ministrações regionais de uma 
autonomia relativa com a qual 
as regionais disporiam de al-
gum recurso para gerir e fa-
zer pequenas obras e contra-
tações, a exemplo de reparar 
uma praça, fazer uma quadra 
de esportes. “A gente tem que 
rever o modelo de organização 
do DF, mas sem transformar 
em município. A palavra ade-
quada é qualificação das ad-
ministrações”, conclui.

que isso poderia ser regula-
mentado através de lei ordiná-
ria assinada pelo governador. 
Pode-se fazer por uma lei or-
dinária. 

Multiplicação
No início da década de 

1960, havia sete administra-
ções. Hoje são 31, sendo a ca-
çula criada no início de 2012, 
por meio do desmembramen-
to da Fercal de Sobradinho. 
Se, por um lado, a situação 
mudou com a criação de uma 
administração atrás da outra, 
o que nunca se alterou foi o 
processo de escolha dos ad-
ministradores.

 Levantamento feito no fim 
do ano passado indicou que 
pelo menos 10 dos 30 admi-
nistradores regionais sequer 
moravam nas cidades que 

administravam. Além disso, 
18 já foram trocados em dois 
anos e meio de governo.

Cabide de emprego
 As 31 regiões adminis-

trativas do DF empregam 
atualmente cerca de 3,4 mil 
funcionários, a maioria comis-
sionados. Dados da Secreta-
ria de Planejamento e Orça-
mento do DF indicam que as 
administrações custarão R$ 
253,1 milhões em 2013. Ape-
nas com pessoal o gasto será 
de R$ 159,9 milhões. E os nú-
meros indicam que não exis-
tem critérios na formação das 
equipes. As cidades de Var-
jão e Vicente Pires, respecti-
vamente com populações de 
5.371 e 75.162, têm emprega-
das 59 e 62 pessoas respecti-
vamente. Deputado Federal Luiz Pitiman (PMDB) provocou a decisão da Justiça

Senador apresentou o projeto em 
2009 na Câmara dos Deputados e 

depois no Senado
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Policarpo é  
favorito para a 
presidência do PT-DF

Deputado guaraense concorre contra Erika Kokay 
e mais 5 candidatos. Eleição é neste domingo

Só uma zebra pode tirar  do 
deputado federal guaraen-

se Roberto Policarpo a eleição 
para a presidência  do Partido 
dos Trabalhadores do Distrito 
Federal. Ele é amplo favorito 
contra a também deputada fe-
deral Erika Kokay e outros cin-
co candidatos menos expres-
sivos (José Ricardo, Gilney 
Viana, Beto Almeida, Oton Pe-
reira e Tereza do Areal).

Policarpo tem o apoio do 
grupo do governador Agnelo 
Queiroz  e de 11 das 18 chapas 
regionais do partido no DF. A 
sua eleição vai favorecer tam-
bém a candidatura do próprio 
Agnelo ao governo do DF no 
próximo ano.

Morador da QE 28 há mui-
tos anos, Policarpo está na 

presidência do PT-DF desde 
2009, quando foi eleito após 
uma aliança dentro do parti-
do. Foram 8 mil votos válidos, 
o que correspondia na época a 
75% dos filiados votantes.

Tendências
Policarpo faz parte da ten-

dência Construindo Um Novo 
Brasil. A sua principal opo-
sitora, Erika Kokay integra a 
Unidade na Luta e é apoiada 
pelo líder do governo na Câ-
mara Legislativa, Chico Vigi-
lante.

"Este momento no PT, do 
nosso processo de eleições 
diretas, tem uma importân-
cia muito grande para todos 
nós militantes. O PT é o único 
partido que faz eleições dire-
tas em todos os níveis, desde 

a Presidência Nacional até a 
Presidência Zonal, Municipal. 
Portanto, é um momento que 
serve para aprofundar as nos-
sas reflexões, o nosso debate 
interno sobre a nossa consti-
tuição partidária, o nosso en-
tendimento sobre a atual con-
juntura, sobre a situação do 
nosso partido, como ele se 
relaciona com a sociedade", 
afirma Policarpo.

Fiador de Agnelo
Roberto Policarpo foi o 

principal fiador da candidatu-
ra de Agnelo Queiroz para o 
governo do DF em 2010, con-
tra o grupo que defendia a vez 
do deputado federal e atual 
secretário de Habitação, Ge-
raldo Magela.

No Guará, Edilson e Wagner disputam o diretório zonal

A eleição para a presidên-
cia do Diretório Zonal do PT 
também vai medir forças entre 
Policarpo e Erika Kokay. dois 
dos concorrentes represen-
tam um dos lados. Enquanto 
Wagner Sampaio tem o apoio 
de Roberto Policarpo, Edilson 
Espíndola conta com o apoio 

da deputada federal de Érika 
Kokay. Assim como deve acon-
tecer na Executiva Regional, 
o candidato apoiado por Poli-
carpo no Guará é o favorito na 
eleição deste domingo. O ter-
ceiro candidato é Carlos Hen-
rique, diretor do Sindicato dos 
Servidores Pùblicos do DF.
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GUARÁ VIVO JOEL ALVES

joelin@uol.com.br

Fórum de sugestões e reclamações dos guaraenses

Escuridão no Consei

Mato na QE 13
O mato do lado da 

minha casa (QE  13, 
Conjunto J) está enor-
me, conforme se vê na 
foto. Como é área pú-
blica, tenho recorrido à 
Administração do Gua-
rá, sem resultado. 

Já fui à Administra-
ção mais de dez vezes. 
Já pedi e pedi muito que 
enviassem alguém para 
cortar o mato e até ago-
ra nada. Tenho inúme-
ros protocolos de que 

nada servem. 
Com quem tenho 

que falar? 
Minha casa esta 

cheia de bichos: mos-
cas, ratos e escorpiões.

Teve um assalto no 
beco onde o mato esta 
crescendo. A própria 
policia falou que aque-
le mato é uma vergonha 
e que a Administração 
deveria tomar alguma 
providencia.

Débora Filliú

Resposta da Administração 
A Administração do Guará afirmou que a ro-

çagem do mato da QE 13, conjunto J, casa 14 foi 
realizada. 

Obs: a roçagem foi realizada depois que a re-
portagem do Jornal do Guará solicitou a respos-
ta da Administração

Dois amigos 
meus foram assalta-
dos nas proximida-
des do Edifício Con-
sei, no Guará II, à 
noite depois de feito 
saques no posto do 
Banco do Brasil. Te-
nho informações de 
que outras pessoas 
também foram as-
saltadas lá. O risco é 
grande porque a ilu-
minação em volta do 
prédio é precária, fa-
cilitando a ação dos 

bandidos, que se es-
condem nas proximi-
dades.

O local é muito vi-
sado porque o pos-
to do Banco do Brasil 
tem muito movimen-
to, porque é o único 
do Guará II. È preci-
so que o governo, a 
Administração Re-
gional e Ceb tomem 
providências urgen-
tes para melhor a ilu-
minação lá.

Elias G. Rocha

Resposta da Administração 
A Administração do Guará afirmou que á en-

caminhou vários ofícios à CEB (órgão responsá-
vel para a execução do serviço) solicitando pro-
vidências para o local.

Nossos empresários
O Guará tem bons exemplos entre os empresários no 

que diz respeito ao crescimento. Temos a Panificadora 
Pão Dourado, que deu filhotes e se espalhou com várias 
filiais pelo Distrito Federal, dando exemplo de qualidade 
e passando a ser referência no segmento, as Empresas 
Dauto Lanternagem e Dauto Tintas. também e temos 
muitos outros exemplos exitosos.  

O que ainda ressentimos é de uma Associação 
Comercial mais forte e a altura dos empresários da 
cidade, com a exceção de alguns honrosos e valorosos 
lutadores que se dedicam a esta iniciativa. É preciso uma 
forte campanha de filiações e uma maior divulgação das 
atividades da Associação Comercial do Guará.

A exploração da internet
Há pouco tempo ouvimos falar que o governo daria 

Internet grátis, mas logo depois a iniciativa sumiu.  O 
mercado da exploração da internet move milhões e a 
gratuidade significaria um baque para os exploradores. 
Parece que o assunto caiu no esquecimento, movido pelos 
lobistas da internet,  e nós continuamos a ver navios. 

PROCON
O PROCON está arrochando os exploradores da 

telefonia e deve ter o nosso apoio. Temos poucos órgãos a 
nos apoiar e muitos a nos explorar. Fique esperto.

Eleições no DF
Quem será o governador eleito em 2014?  E os 

deputados federais e distritais?  Quais são os seus 
projetos para o Guará. A Rádio Comunitária Guará 
FM, através do Programa Guará Vivo, já entrevistou 
vários candidatos e pretende se aprofundar mais sobre 
o assunto, ouvindo todos candidatos, principalmente 
sobre os atendimentos das necessidades do Guará. 
Acesse: WWW.guarafm.com.br. O Programa Guará Vivo 
vai ao ar sempre aos sábados, a partir das 10h30.

Cuide-se. Há perigo em toda parte
Faça a sua parte e cuide da saúde.  Alimente-se bem 

e faça suas caminhadas, pois os imprevistos da vida 
acontecem e não há muito que fazer quando a coisa pega. 
“Saúde é o que interessa, o resto ...”.
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O primeiro atentado com fogo, no 
início de agosto, provocou uma como-
ção nacional e colocou o Guará nas 
manchetes da mídia nacional. O mo-
rador de rua Edvan Lima da Silva, 48 
anos, conhecido como Antero,  foi ata-
cado por três jovens enquanto dormia 
ao lado de um quiosque na praça da 

QE 18 na compa-
nhia de colegas.  
Três jovens de 
classe média do 
Guará se aproxi-
maram e jogaram 
gasolina na fo-
gueira que aque-
cia o grupo. An-
tero foi levado ao 
hospital com 63% 
do corpo queima-
do e faleceu dois 
dias depois após 
uma parada car-
diorrespirató-
ria, consequência 
das graves quei-
maduras. Outros 
dois moradores 
de rua foram fe-
ridos com menos 
gravidade.

A polícia chegou aos autores de-
pois de analisar um vídeo de um pos-
to de combustível na QI 20 do Guará I. 
Pelas imagens,  três jovens compram 
um saco de emergência de gasolina no 
posto de combustível apenas quinze 
minutos antes de jogá-lo sobre os mo-
radores de rua. Um dos autores havia 

completado 18 anos uma semana an-
tes do atentado. Entre os outros dois 
autores, havia uma menina, filha de 
um policial federal aposentado, de 17 
anos.  

Ao tentar justificar o crime, a me-
nina confessou que planejou se vingar 
após um dos moradores de rua tentar 
assaltá-la dias antes. Mas foi o  outro 
menor de 15 anos que assustou com 
seu depoimento. Segundo os policiais, 
ele disse que os três sairam para a rua 
em busca de diversão.  

Os adolescentes estão internados 
à espera de julgamento na Vara da 
Infância e da Juventude, onde cum-
prem  medida socioeducativa de até 
três anos de internação e Wesley res-
ponde por homicídio triplamente qua-
lificado e está preso na Papuda. Eles 
respondem pelo ato infracional análo-
go ao homicídio com as mesmas três 
qualificantes do maior: crueldade, mo-
tivo torpe e emprego de fogo. A jovem 
era a única sem passagens pela polí-
cia. O rapaz de 18 anos, quando me-
nor, teve passagem por pichação, de-
sacato, porte de droga, tráfico e roubo. 
O outro adolescente tinha passagem 
por ameaça, roubo, receptação, deso-
bediência, desacato e porte de droga.

SEGURANÇA

Outro queimado no Guará
É o terceiro morador de rua a sofrer atentado na cidade em quatro meses

A cidade está se notabilizando 
por um crime com as mesmas carac-
terísticas. Em menos de quatro me-
ses, três moradores de rua foram 
queimados no Guará, sob a marqui-
se de um prédio comercial na QE 7. 

Na manhã desta quarta-feira, 6 de 
novembro, um  morador de rua de 24 
anos teve o corpo queimado por um 
adolescente depois de se envolver 
em uma discussão. No início de agos-
to, três adolescentes atearam foto em 
três moradores de rua que dormiam 
na praça da QE 18  e um deles morreu 
20 dias depois. Ainda em agosto, ou-
tro morador de rua sofreu queimadu-
ras depois de ser atacado por um co-
lega no Polo de Moda.

No atentado desta quarta-feira, a 
vítima de 17 anos teve 40% do corpo 
queimado. De acordo com a polícia, o 
agressor também é menor de idade. 
Os dois estavam sob efeito de crack 
e cola, e por volta de 3h, acharam ga-
lões de solvente na caçamba de uma 
obra de construção civil nas proximi-
dades. Depois de atear fogo no cole-
ga, o agressor se arrependeu e conse-
guiu apagar o foto com um cobertor. 
O acidente foi filmado pelas câmaras 
de segurança do edifício.

O dois já tinham passagens pela 
polícia por roubo, furto e agressão. 
O agressor foi  apreendido no ano 

passado por lesão corporal depois de 
se envolver em uma briga com outro 
usuário de drogas por causa de uma 
pedra de crack, em Taguatinga. A ví-
tima já havia sido atropelada no ano 
passado em estado de embriaguez, in-
formou a delegada.

Morador da QE 7
Por ser um centro comercial, que 

abriga várias agências bancárias e lo-
jas, a comercial da QE 7 é um dos lu-

gares preferidos dos moradores de 
rua do Guará. Durante a noite, eles se 
abrigam sob a marquise dos prédios.

A situação chegou a ser pior na 
quadra. Há três anos, o prédio da Cai-
xa Econômica teve o pilotis todo cer-
cado com grades para, para expulsar 
um grupo de moradores de rua que 
dormiu em sua volta. 

Os empresários da quadra tem fei-
to várias reclamações sobre a situa-
ção, mas sem resultado prático.

Outro caso teve repercussão nacional, por causa da morte da vítima

Morador de rua morreu em decorrência de queimaduras,  
crime aconteceu na praça da QE 18 em agosto. 
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Deste a última quinta-feira, as 
vitrines de Natal das lojas do 

CasaPark estão iluminadas, dan-
do início ao Natal Decor CasaPark, 
o tradicional evento em que de-
signers de interiores e arquitetos 
convidados pelos lojistas criam 
vitrines inspiradas nas celebra-
ções de fim de ano. A programa-
ção será iniciada com a apresen-
tação do concerto natalino de jazz 
na Praça Central decorada por ele-
mentos contemplativos e pela ár-
vore de 10 metros.

Com cenários criativos e inspi-
radores, as lojas preparam surpre-
sas que serão reveladas somen-
te no dia da abertura. A curadora 
do Natal Decor CasaPark, Cláudia 
Mohn, afirma que este ano as lo-
jas investiram em criatividade, cor 
e sofisticação. “O Natal é a época 
em que arrumamos a nossa casa 
para todas as celebrações de fim 
de ano”, comenta Cláudia Mohn. 
Os cuidados começam com a es-
colha de acessórios como almofa-
das, tapetes e objetos com cores 
festivas e aconchegantes, além 
de uma atenção especial à ilumi-
nação. Tudo para deixar a casa 
pronta para acolher a família e os 

amigos. “Esse espírito de receber 
bem estará presente nas vitrines 
do Natal Decor CasaPark. O públi-
co certamente irá se surpreender 
e se inspirar com as criações de 
arquitetos e designers de interio-
res”, completa.

A exemplo do que ocorreu nas 
edições anteriores, este ano um 
júri composto por personalidades 
de Brasília escolherá a vitrine mais 
bela, criativa e original da mostra. 
A data da visita não será revela-
da para manter o efeito surpresa. 
Serão premiados o lojista e o pro-
fissional responsável pela criação 
da vitrine. O nome dos vencedores 
será informado no dia 19 de de-
zembro. Veja ao final a lista de lo-
jas participantes e os profissionais 
envolvidos na decoração.

“O Natal Decor CasaPark vem 
para coroar um ano de muito tra-
balho tanto para os lojistas como 
para os arquitetos e os designers 
de interiores”, afirma Ana Lúcia 
Rodrigues, gerente de marketing 
do CasaPark. Ela ressalta a im-
portância do trabalho desses pro-
fissionais ao criar as vitrines das 
lojas. “Elas foram pensadas para 
inspirar e estimular os brasilien-

ses a decorar suas casas e escritó-
rios para as festas de fim de ano. 
São ideias criativas que utilizam 
objetos que estão ao alcance de 
todos”, completa.

Na Praça Central
Para embalar a noite, o quarte-

to de jazz comandado pelo guitar-
rista Tico de Moraes tocará musi-
cas natalinas e clássicos do jazz. 
Acompanham o músico Serge Fra-
sunkiewicz, piano, Mizael Barros, 
bateria, e Carlos Cardenas, sax. 
No repertório, Jingle Bell Rock, 
um dos clássicos do jazz da dé-
cada de 1950, conhecido na voz 
de Dean Martin, e Have yourself 
a merry little Christmas, eterni-
zada na voz de Frank Sinatra. A 
banda tocará ainda músicas de 
Cole Porter, autor de April in Pa-
ris e Let’s do it. Composições de 
George e Ira Gershwin, criadores 
de algumas das mais memorá-
veis canções do século XX como 
Someone to watch over me e The 
man I love. 

O show acontece na Praça 
Central do CasaPark, a partir das 
19h. A entrada é gratuita e livre 
para todos os públicos.

Velho Oeste
 Caixa Preta está uma arara com o que está 

acontecendo no Guará. Segundo ele, parece uma 
cidade do velho Oeste, sem lei e sem porteira.

Até reunião para regulamentar irregularidades está 
acontecendo. E, pasmem, com a conivência de quem 
deveria dar o exemplo e zelar pelo cumprimento fiel 
das leis.

O velho Caixa quase enfartando diz  que é preciso 
que o povo acorde e tome uma providência contra os 
desmandos dessa turma que se acha dona do Guará. 
Vamos mostrar a eles que o Guará tem dono, cujo 
nome é população.

 Dom Júlio
O cara nasceu em Portugal,diz que é carioca e 

agora resolveu tirar onda de italiano, dizendo que 
ninguém mais precisará ir até a Itália para comer a 
genuína pizza. Basta ir até a QI-27 no Guará II. Para 
isso importou “Galak”, um pizzaiolo de respeito, com 
quase dois metros de altura, um e noventa de largura, 
um ítalo-nigeriano.

Sem sair do Guará pode-se experimentar as 
maravilhas dos pizzaiolos italianos, tudo graças ao 
trabalho do “Portuga” mais brasileiro que conheço.

Adotou até o nome de “Don Júlio” para ficar mais 
parecido com os “capos” italianos. O Caixa que não é 
de se espantar com nada ficou intrigado com a figura, 
mas prometeu experimentar a delicia italiana, apesar 
de ser mais chegado a uma buchada de bode bem 
apimentada da Feira.

 

Cadê os orelhões?
Outra coisa que não está batendo muito bem para 

o Caixa é essa falta de orelhões nas principais praças 
do Guará.

A OI, responsável pela instalação e manutenção 
dos telefones públicos, andou tirando na “encolha”um 
bocado dos orelhões instalados. A Anatel  precisa 
ser alertada a respeito dessa falta de respeito com a 
população do Guará.

Estamos tendo uma inversão, quiosques demais e 
orelhões de menos. 

Pseudos candidatos

CULTURA

UMAS E OUTRAS
JOSÉ GURGEL

legrug.gurgel@gmail.com

O guerrilheiro do 
cerrado, o velho Caixa 
está transtornado com 
os acontecimentos. 
Reclama  da cara de pau 
dos pseudos candidatos, 
todo mundo se achando 
dono do Guará. 

Muitas histórias e 
mentiras estão sendo 
jogadas por cabos 
eleitorais que acham 
que o seu candidato 
não pode ficar de fora, 
porque dentre as suas 
façanhas está visitas 
feitas a eleitores em 
época de campanha. 

O povo já está 
cansado dessa ladainha 
e vai pagar pra ver. 
Mostrará que voto de 
cabrestro não cola mais 

em nossa região. O certo 
é fazer um limpa geral e 
colocar gente que queira 
representar realmente 
os eleitores e depois 
de eleito não fique em 
busca de cargos em 
secretarias para salvar 
uma legião de “mãos 
macias” (o popular puxa 
saco) que muitas vezes 
só emperram o serviço 
público.

Vamos esquecer os 
falsos sorrisos, tapinhas 
nas costas,promessas 
mentirosas e procurar 
dentre as pessoas de 
bem dessa cidade que 
queiram realmente 
prestar um serviço à 
altura que o nosso povo 
a muito está a merecer . 

Vitrines decoradas, luzes e jazz marcam a 

Chegada do Natal CasaPark




